
        
    

,                             

                              

28/06/2009   

Sinais do Homem Espiritual

    

O conceit o de espir it ualidade var ia ent r e os diver sos gr upos 
cr ist ãos. Em alguns cír culos, a pessoa que f ala incessant ement e de 
religião é j ulgada como sendo muit o espir it ual. Out r os aceit am a 
exuber ância r uidosa como um sinal de espir it ualidade, e em algumas 
igr ej as, o homem que or a em pr imeir o lugar , por mais t empo e mais alt o 
consegue uma reputação de ser mais espiritual na assembléia.  

Um t est emunho vigor oso, or ações f r equent es e louvor em voz 
alt a podem ent r osar -se per f eit ament e com a espir it ualidade, mas é 
impor t ant e ent ender mos que em si mesmos eles não const it uem nem 
provam a presença da mesma.  

A ver dadeir a espir it ualidade manif esta-se em cer t os desej os 
dominant es. Eles são desej os sempr e pr esent es, f ixos, suf icient ement e 
poder osos par a dominar e cont r olar a vida da pessoa. Par a f acilit ar , vou 
mencioná-los, embor a não me esf or ce par a decidir sua or dem de 
importância.  

1. Pr imeir o, o desej o de ser sant o em lugar de f eliz. A busca da 
f elicidade, t ão dif undida ent r e os cr ist ãos que pr of essam uma 
sant idade super ior é pr ova suf icient e de que t al sant idade super ior é 
pr ova suf icient e de que t al sant idade não se acha pr esent e. O homem 
verdadeir ament e espir it ual sabe que Deus dar á abundância de alegr ia 
no moment o em que possamos r ecebê-la sem pr ej udicar nossa alma, mas 
não exige obt ê-la imediat ament e. J ohn Wesley f alou a r espeit o de uma 
das pr imeir as sociedades met odist as da qual duvidava t er em seus 
membr os sido aper f eiçoados em amor , pois iam à igr ej a par a apr eciar a 
religião em lugar de aprender como tornar-se santos. 

     AGENDA SEMANAL 
CENTRAL

 
Domingo 09 h Escola Bíblica Dominical 
           11 h - Culto Matutino 
           19 h e 30 min - Culto de Louvor a Deus 
Segunda-feira: 20 h - Reunião de Homens 
Terça-feira: 19 h - Reunião de Libertação 
                    20 h - Reunião de Oração 
Quarta-feira: 14 h e 30 min - Encontro de 
Esperança 
Quinta-feira: 14 h e 30 min - Grupo Doce 
Comunhão (casa da Irene) 
Sábado:  19 h – Reunião de Oração  (Rede 
Jovem)       
            20 h – Projeto Resgate (Rede Jovem)  

CONGREGAÇÃO PLATINA

 

Pr. Sérgio Luiz Mendonça 8411-0955 
Domingo:     09 h - Escola Bíblica Dominical 
                   19 h - Culto de Louvor a Deus 
Terça-feira: 14 h - Reunião de Mulheres 
Quinta-feira: 20 h – Estudo Bíblico  
Sexta-feira: 20h - Reunião de Oração  

PONTOS MISSIONÁRIOS

  

Grupo BARRA MANSA -  Banco da Terra

 

Igreja Barra Mansa – Todo 2º e 4º sábado 
 às 20h. 
PEDRA BRANCA

 

Toda segunda sexta-feira do mês, às 20h. 
FAZENDA NOVA FLÓRIDA

 

Toda quinta-feira  19h e 30 min na Capela. 
MONTE REAL

 

27/06 na Vila Rural às 20h- 
maiores informações com a Dulce 3534-2062 
ÁGUA BRANCA

 

Todo 1º 3º e 5º sábado do mês, às 20h no 
Sítio Bem-te-vi. 
CONJ VITÓRIA RÉGIA- 
Todo domingo às 19h e 30 min 
Quinta-feira: 19h e 30 min Farol 
                  20h e 30 min Reunião de Oração 
 Rua Ver. José Correa Gomes, 169.  

Vigília 03/07 (sexta-feira) - na Igreja 
Metodista Londrina – Pr Renan. Início 
21h. Saída em frente Igreja 18h30min 

          Culto Infantil 
3 e 4 anos: Mércia, Mª Fernanda, Vera, 
Andressa 
5 e 6 anos:  Rute, Mariana, Sueli Saldanha 
7 e 8 anos:

  
Ricardo, Silmara 

 

Diáconos Central

 

Iracy e Augusta  
Benedita Cazula, Dina, Salete Brito   

 
  

 
    Terça-feira (03 a 06 anos)

  
Dulce, Thais e Andressa 

  
IGREJA METODISTA

 
Santo Antônio da Platina – PR 
Rua 7 de Setembro, nº 913 –  Cx. Postal 175 

www.metodistasap.org.br - metodistasap@hotmail.com 
                                   Pr. Fernando César Monteiro (43) 8408-2852    

      Pr. Alberto Inácio de Oliveira (43) 8402-9903 

 
(43) 3534 3114 

 
(43) 8433 2326

 

ANIVERSARI ANTES DA SEMANA 
Dia 28

 

Sandra Regina da Silva – Tiani-k 
Dulce Andrade Pinheiro 
Guilherme Arruda Fernandes 
Dia 29

 

Agnéia Amorim de Oliveira 
Dejalma Domingues Vieira 
Juarez Eleodoro de Oliveira 
Aparecida dos Santos 
Maria Clara F. Oliveira Inácio 
Francisca Ferreira de Souza 
Dia 30

 

Meiry Rose P Paula 
Alírio Aparecido Rodrigues 
Rosalina Aparecida de oliveira 
Adriana Paula Negri Freire 
Walter Ercy  Elias Pereira 
Pedro Prado 
Bárbara Panaro Pitanga 
Bárbara Maria Mendonça 
Cleunice Siqueira Bertolini 
Thayna Aline Varela 
Paulo Santa Rosa 
Matheus Poleto Smentkoski 
Dia 01/07

 

Marinê Mota 
Terezinha F. P. Lauro 
Katiane da Silva 
Dia 02/07

 

Flora C. B. Gaudêncio 
Dia 03/07

 

Maria Isabel P Carmo 
Daniele de Campos Reis 
Francyne Aquino Paixão 
Dia 04/07

 

Cibele Domingues da Silva 

http://www.metodistasap.org.br


 
2. O indivíduo pode ser consider ado espir it ual quando quer que a 

honr a de Deus avance por meio de sua vida, mesmo que isso signifique 
que ele mesmo t enha de sof r er desonr a ou per da t empor ár ias. Um 
homem assim or a: “ Sant if icado sej a o t eu nome”, e acr escent a 
baixinho: “Qualquer sej a o cust o par a mim, Senhor ”, Ele vive par a  
honr ar a Deus, at r avés de uma espécie de r ef lexo  espir it ual. Cada 
escolha envolvendo a glór ia de Deus, par a ele j á est á f eit a ant es de 
apresentar-se. Não é necessár io que debat a o assunt o em seu ínt imo, 
pois nada há a discut ir . A glór ia de Deus é necessár ia par a ele; ele a 
aspira como alguém sufocando-se aspira o ar.  

3. O homem espir it ual quer car r egar a sua cr uz. Muit os cr ist ãos 
aceit am a adver sidade ou a t r ibulação com um suspir o e as chamam de 
sua cruz, esquecendo de que tais coisas podem acontecer tanto a santos 
como a pecador es. A cr uz é aquela adver sidade ext r a que sur ge como 
r esult ado de nossa obediência a Cr ist o. Est a cr uz não é f or çada sobr e 
nós; nós volunt ar iament e a t omamos com pleno conheciment o das 
conseqüências. Nós decidimos obedecer a Cr ist o e a f azendo essa 
escolha, decidimos carregar a cruz.  

Car r egar a cr uz signif ica ligar -se à Pessoa de Cr ist o, ser f iel à 
sober ania de Cr ist o e obedient e aos seus mandament os. O indivíduo 
espiritual é aquele que manifesta essas características.  

4. O cr ist ão espir it ual é t ambém aquele que t udo obser va sob o 
pont o de vist a de Deus. A capacidade de pesar t udo na balança divina e 
dar-lhes o mesmo valor dado por Deus, é o sinal de uma vida cheia do 
Espírito.  

Deus olha par a t udo e at r avés de t udo ao mesmo t empo. Seu 
olhar r epousa sobr e a super f ície mas penet r a at é o ver dadeir o 
signif icado das coisas. O cr ist ão car nal olha par a um obj et o ou uma 
sit uação, mas pelo f at o de não ver at r avés dela f ica ent usiasmado ou 
depr imido pelo que vê. O homem espir it ual t em capacidade par a ver 
at r avés das coisas como Deus vê e pensar nelas como Ele pensa. Ele 
insist e em ver t udo como Deus vê, mesmo que isso o humilhe e exponha 
a sua ignorância até o extremo de fazê-lo sofrer.  

5. Out r o desej o do homem espir it ual é mor r er r et ament e em 
lugar de viver no er r o. Um sinal segur o do homem de Deus amadur ecido 
é de sua despr eocupação com a vida. O cr ist ão t er r eno, conscient e do 
cor po, olha par a a mor t e com t er r or no cor ação; mas à medida que 
cont inua vivendo no Espír it o t or na-se cada vez mais indif er ent e ao 

númer o de anos que vai viver aqui embaixo, e ao mesmo t empo cuida 
cada vez mais do modo como vive enquant o est á aqui. Não ir á compr ar 
alguns dias ext r a de vida ao cust o da t r ansigência ou f r acasso. Quer 
acima de t udo ser r et o, e f ica f eliz em deixar que Deus decida quant o 
t empo deve viver . Ele sabe que pode mor r er agor a que est á em Cr ist o, 
mas sabe que não pode agir er r adament e, e est e conheciment o t or na-se 
um giroscópio que dá estabilidade aos seus pensamentos e seus atos.  

6. O desej o de ver out r os pr ogr edir em com sua aj uda é out r o 
sinal do homem que possui espir it ualidade. Ele quer ver out r os cr ist ãos 
acima de si e f ica f eliz quando est es são pr omovidos e ele 
negligenciados. Não exist e invej a em seu cor ação; quando seus ir mãos 
são honr ados f ica sat isf eit o, por ser essa vont ade de Deus e essa 
vont ade é seu céu na t er r a. O que é agr adável a Deus lhe dá t ambém 
pr azer , e se f or do agr ado de Deus exalt ar out r em acima dele, 
satisfaz-se com isso.  

7. O homem espir it ual f az no ger al j uízos et er nos e não 
t empor ais. Pela f é super a o poder de at r ação da t er r a e o f luxo do 
t empo e apr ende a pensar  e sent ir como alguém que j á deixou o mundo 
dos   pr imogênit os ar r olados nos céus. Um homem assim pr ef er ir ia ser 
útil e não famoso, servir em lugar de ser servido.  

Tudo ist o se r ealiza pela oper ação do Espír it o Sant o que nele 
habita.  Homem algum pode ser espir it ual por si mesmo. Apenas o 
Espírito da liberdade pode tornar o homem espiritual. 
                                     Extraído do Livro: O Melhor de A.W.Tozer      

Avisos

   

Todos os Ministério de Intercessão da Igreja est ão convocados par a uma 
reunião dia 30/06 na Capela com Pr Beto, às 20h.  

 

Todos os ir mãos que vão par t icipar do Julho para Jesus est ão convocados 
para uma reunião dia 01/07 às 20h na Capela. Pr Beto  

 

I I Seminário de Louvor e Adoração – “A Essência da Adoração”, dia 04 
de j ulho no Cent r o de Event os em J oaquim Távor a. I nício às 14h, valor da 
inscrição R$ 10,00 (vagas limitadas). Participe!!  

 

Motivos de Oração   
  - Pelo Estevão (filho do Marcos e da Glauce), Dr. Tancredo, Cida Neves. 

     - Pelos pastores que estão voltando do Ministerial Regional em Foz Iguaçu 
     - Pelo XI I J ulho par a J esus que ser á de 12 a 18/ 07 em Sant a Cat ar ina e 

pelas 20 pessoas daqui da igreja que irão trabalhar.   
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